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Nas amplitudes rurais, 

bucólico e místico 

mês de Outubro - do Rosário 

Por Manuel Gonçalves Diogo 

O brilhante, quente e doce sol, 
característico de Portugal, nestes 
dois últimos anos, reservou a sua 
beleza, para a quadra outonal. 
Apesar da enorme debandada de 
gentes campesinas em rumo ao es- 
trangeiro e à defesa ultramarina, 
investindo contra o fatalismo da 
transformação agrária, ainda mesmo 
assim, o mês de Outubro é bucó- 
lico e místico. 

Temperatura amena sezona os 
frutos. EXepois de investimentos, 
tantas canseiras, desilusões, colher, 
arrecadar, é sempre uma comucópia 
de alegria. Pão dos nossos campos, 
regado com o suor do nosso rosto; 
uma malga de vinho das nossas 

O Papa Paulo VI inaugurou 
em 30 de Setembro último o 
terceiro e o mais concorrido 
Sínodo Episcopal, reunindo 210 
delegados de todo o mundo 
Prevê-se que durante o Sínodo 
seja anunciado o texto da Lei 
Fundamental da Igreja — um 
texto em que se incluem todas 
as leis mais importantes e que 
sirvam de constituição à Igreja. 

parreiras, maçãs, pêras, figos cas- 
tanhas, nozes, azeite, um naco de 
toucinho, um frango dos nossos 
capoeiros, há sempre onde deitar 
a mão para comer. O urbano 
encontra tudo isto nos mercados, 
mas não tem o mesmo sabor, nem 
delicia os olhos nos frutos pen- 
dentes. Preparam-se a s domas; 
começa a chiar dos carros de bois 
pelas encostas. O nascer do sol é 
esfuseante; o seu aceso tem magia; 
as noites estreladas de luar são 
sonhadoras. 

Há résteas de alegria louçã... 
por tudo o que o Senhor deu. De 
manhãzinha, quando o sol começa 
a desenhar os alcantilados das 
serras, a cavar os fundos dos férteis 
vales, a dar brilho às águas que 
brotam e formam os rios; nas cape- 
linhas, igrejas, repenicam os sinos, 
em tons nostálgicos de despertar e 
de elevação mística. É o Mês do 
Rosário. 

As velhas e velhos, sombras do 
passado, mensageiros da tradiçã 
veneranda em luminares de fé; as 
moçoilas garridas, os rapazes viva- 
zes, lá vão começar o seu dia. 
ajoelhados numa cadeia de preces. 
Maio de flores alviçareira e pro- 
metedoras de vida- Outubro, cor- 
nucópia de frutos juntam-nos a 
Deus, através da Santa Maria. 

(Continua na 4.a pág.) 
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Um grupo de antigos alunos com a sr.' Prof." D. Maria Aurora Fernandes. Nesta fotografia vêem-sc 
os Srs. Presidente da Câmara e Delegado Escolar de Vila Verde. 

Significativa Homenagem 

PRCFE: 

No dia 26 de Setembro, conforme 
havíamos noticiado, realizou-se a 
homenagem à Sr,a Prof." D- Maria 
Aurora Fernandes. 

Nesse dia de manhã, às 11 horas, 
com a presença de numeTosos 
alunos e das autoridades convi- 
dados, o Rev.do P. António Pei- 
xoto de Oliveira, Pároco de Freiriz 
e ex-aluno da Professora, celebrou 
a Santa Missa na capela de Fran- 
celos. Na altura da homilia, o 
sacerdote fez referência aos 41 anos 
de actividade da sua professora e 
do sacerdócio por ela exercido em 
tantos anos de eficiente serviço, 

pedindo para ela as bênçãos de 
Deus, extensivas aos alunos — que 
o foram de muitas gerações — e 
se encontram hoje espalhados por 
toda a parte. 

Cerca das doze horas c trinta, 
no Salão Paroquial de Prado, rea- 
lizou-se um opíparo banquete de 
confraternização que reuniu apro- 
ximadamente setenta convidados. 
De destacar, a ilustre presença dos 
srs. Presidente da Câmara, Fausto 
Feio Soares de Azevedo; Prof. Er- 
nesto Ferreira, Delegado Escolar; 
P.e Severino Pereira Fernandes, 
Arcipreste de Vila Verde e Pároco 

Pisse las SkUMí! ia 91P. il lil VERDE 

Realizou-se, em 2 de Outubro, 
em Vila Verde, a cerimónia da 
posse das Comissões de fregue- 
sia da A. N. P. 

Presidiu o dr. Machado Ruivo, 

Ribeira do l leiva em Testa 

Inauguração do Campo de Jogos 

presidente da Comissão Distri- 
tal, estando presentes as mais 
destacadas individualidades des- 
te concelho. 

Usaram da palavra a sr. D. Es- 
ter Maria Campos Fernandes, 
em nome da Comissão Conce- 
lhia; e os srs. Francisco Lira, 
era representação das 58 comis- 
sões de freguesia; Fausto Feio, 
presidente da Câmara Munici 
pai; e a encerrar, o dr. Machado 
Ruivo. 

da freguesia; Francisco Vieira, vogal 
da Comissão Concelhia da A.N.P. 
e Presidente da Casa do Povo de 
Prado; Dr. Lucíolo Antunes Coelho, 
Presidente da Comissão Distrital da 
Mocidade Portuguesa; Fernando 
Duarte Pedroso, Presidente da Junta 
de Freguesia; famílias de António 
Augusto de Sá Machado, e de 
António da Silva Oliveira, todos os 
membros da Comissão Promotora 
da Homenagem, etc- 

Aos brindes usaram da palavra, 
para saudar a Sr." D- Aurora 
Fernandes, a quem no fim lhe foi 
oferecida uma valiosa salva de 
prata, o Rev.do P. Severino Fer- 
nandes, o sr. José Ernesto Gon- 
çalves da Silva, membro da Comisão 
de Homenagem e que secretariou 
o repasto lendo também numerosas 
cartas e telegramas, inclusivamente 
do sr. Governador Civil do Distrito. 
No prosseguimento dos brindes 
falaram ainda os srs. Prof. Joaquim 
Peixoto da Costa, José da Silva 
Gonçalves (primeiro aluno da home- 
nageada), Manuel José Fernandes 
Gomes, Joaquim de Sá Machado, 
Amadeu de Sousa Alves e Patrício 
Gomes Ferraz. Depois foi a vez 
da Prof." Maria Helena de Sá 

(Continua na 4.a pág.) 

A Ribeira de Neiva é uma 
área do nosso concelho com- 
posta de sete freguesias; Rio 
Mau, Azões, Duas Igrejas, 
Pedregais, Godinhaços, Goães e 
Portela de Penela. Sempre tem 
ocupado um lugar de destaque 
na vida concelhia, pelo brio de 
um povo donde tem nascido 
muitos homens ilustres cujos 
nomes todos nós sabemos de 
cor. Na hora de reunir, desapa- 
recem fronteiras e todos se 
juntam para levar por diante 
uma iniciativa válida que o bem 
óomum exige. 

Pois um grupo de pessoas, à 
frente das quais se encontrava 
o sr. José Arlindo Neiva de 
Abreu, pensou que a zona da 
Ribeira precisava de preencher 
uma lacuna que há muito se 
vinha a sentir:—o seu campo 
de jogos, o seu grupo desportivo. 

Como desde a primeira hora 
encontrou o apoio da Casa 
do Povo, com sede na freguesia 
de Duas Igrejas, a ideia foi 
ràpidamente por diante. 

Chegou então o dia 3 de Ou- 

tubro, dia aprazado para a inau- 
guração do Campo de Jogos, e 
foi uma festa grande em toda 
a região. 

Direcção da Casa do Povo, 
Juntas de Freguesias, Regedo- 
res e muitos particulares, deslo- 

caram-se às 15 horas à Portela 
de Penela, limite da área de 
Ribeira de Neiva, fazendo uma 
digna recepção ao Presidente 

Prova do direito 

a Abono de Família 

U m despacho publicado n o 
«Diário do Governo» remodela o 
regime de renovação anual da 
prova de subsistência e à assistência 
médico-social. 

Assim, o atestado administrativo 
é substituído pela declaração do 
inlencssado, feita sob compromisso 
de honra, o que virá trazer uma 
simplifilaçâo do sistema, facilitando 
a produção da prova por parte dos 
beneficiários. 

da Câmara sr. Fausto Feio 
Soares de Azevedo, também 
representante do Senhor Gover- 
nador Civil de Braga, e ao sr 
Dr. António dos Santos Fer- 
reira, ilustre Presidente da 
A. N. P. que propositadamente 
se deslocaram para presidir à 
inauguração. Formou-se então 
um cortejo automóvel até ao 
Campo de Jogos, situado em 
Rio Mau, no lugar da Veiga, a 
cerca de um quilómetro da 
Casa do Povo. 

A multidão que aguardava as 
autoridades irrompeu em aplau- 
sos enquanto estas se dirigiam 
para uma tribuna ornamentada 
com motivos regionais, onde se 
sentaram também os repre- 
sentantes da Casa do Povo, 
Direcção do Grupo Desportivo, 
Sacerdotes da zona e outras 
pessoas como o sr. dr. José 
Joaquim Rodrigues da Silva, 
médico do nosso hospital de Vila 
Verde e natural e residente 
nessa área da Ribeira. 

Começou a Sessão Solene de 
(Continua na pág. 31 

Câmara Municipal 

Piano de Actividades para 1972 
II 

- Construção do caminho das Alminhas 
à Igreja de Oriz (S. Miguel) 100$; 
Construção do caminho de acesso às 
Captações de água para a Séde do 
concelho 100 000$; 

- Construção do novo quartel da 
G. N. R. 500 000$; 
Remodelação dos Paços do Con- 
celho 100 000$; 

- Reconstrução da torre do relógio e 
arranjo do Largo de S. Sebastião, 
em Pico de Regalados 160 000$; 
Ampliação do parque de estaciona- 
mento de automóveis na Sede do 
Concelho 150 000$; 

- Transferência do cemitério de Rio 
Mau 60 000$; 

-Transferência do cemitério de Geme 
60 000$; 

-Transferência do cemitério de Bar- 
budo 60 000$; 

- Reparação do cemitério de Goães 
25 000$; 
Arruamentos rurais em Prado (S. Mi- 
guel), Soutelo, Coucieiro, Pico 

(São Cristóvão), Pedregais, Oriz 
(Sta. Marinha), Atães, Arcozelo, Turiz 
e Gondiães 500 000$; 

— Abastecimento de água a Vila Verde, 
Prado e povoações intermédias  
4 200 000$; 

— Abastecimento de água à Portela 
do Vade, Codeceda e Penascais 
100 000$; 

— Esgotos da Sede do Concelho 500000$ 
Depois de várias explicações, o plano 

foi unanimemente aprovado. 
O Conselheiro sr. Cerqueira reco- 

mendou o arranjo da Feira do Pico de 
Regalados. O sr. Presidente diz que, 
dada a importância regional das feiras 
aí realizadas, é necessário um plano bem 
elaborado e eficaz, já entregue ao estudo 
do sr. Engenheiro Ferreira. 

O conselheiro sr. Melo chama a 
atenção para a falta de abastecimento 
de água à sede do Concelho agora no 
verão e sugeriu que o racionamento da 
água seja feito em estudo equitativo 
para todos os consumidores. O sr. Pre- 
sidente afirma que conta ser este o 

(Continua na 4.a pág.) 
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Âboim da Nóbrega 

No dia 10 de Setembro, contraíram 
matrimónio Francisco Dias da Silva 
com Maria da Conceição da S. Ma- 
chado; ele de 19 anos de idade e 
ela de 27, residentes respectivamente 
na freguesia de Aboim da Nóbrega e 
de Soutelo. O noivo é filho de José 
da Silva e de Teresa Dias e a noiva 
de Inácia da Silva Machado. Foram 
padrinhos Manuel Ferreira Mendes e 
Maria Ferreia Mendes. 

— No dia 2 do mês de Setembro, 
faleceu Maria José Rodrigues de 88 
anos de idade, viúva de Joaquim José 
Gomes e residente no lugar de Casais 
de Vide. 

Aíães 
Deu entrada no Hospital de Braga, 

no dia 3 de Outubro, Jerónimo Correia 
Magalhães, de 21 anos, solteiro, militar, 
que tendo sido encontrado prostrado 
junto da bicicleta motorizada em que 
seguia, sofreu provável fractura do 
crâneo, desconhecendo-se as causas do 
acidente. 

Azoes 
No dia 2 do corrente mês partiu 

para Alemanha o nosso estimado 
assinante Francisco José Fernandes, de 
S. Miguel-o-Anjo, que veio gozar seis 
boas semanas de ténas em Fortugal, 
visitando todos os seus entes queridos 
amigos; embarcou de avião e a redacção 
deseja-lhe boa viagem e felicidades. 

— Encontra-se internada no Hospital 
da sede do concelho a sra. Maria 
Luisa Real da Rocha, do lugar da 
Amarelha, professora e esposa do 
sr. Presidente da Junta de ±-reguesia. 

Desejamo-lhe rápidas melhoras. 
— Estiveram com nós e dignaram- 

-se pagar a sua assinatura os srs. Ma- 
nuel Martins, do lugar do Ribeiro, 
digníssimo Regedor desta freguesia; 
Armindo de Magalhães Fernandes, do 
lugar das Fonlainnas, agente de P.S.P. 
em Guimarães; Albino Alvarães da 
Rocha) do lugar do Cruzeiro. 

Os nossos agradecimentos. 
— Faleceu no dia 15 de Setembro, 

o sr. António da Mó, mais conhecido 
por «António Brasileiro», do lugar do 
Sobradelo. 

Paz à sua alma. 
— No dia 3 do corrente chegou 

a esta freguesia, João Fernandes Braga, 
do lugar da Parreira, que acabou de 
prestar o seu tempo de serviço como 
militar na província da Guiné; foi 
recebido com grande alegria pelos seus 
familiares e povo desta freguesia, com 
foguetes e palmas. 

— Brevemente deve chegar o Manuel 
Durães. Deus o traga livre de perigos. 

Barbudo 

Codeceda 

Sabariz 

Coucieíro 

No dia 3 do mês de Setembro, 
faleceu Secundino Vilela da Mota dc 
85 anos de idade, viúvo de Rosa Mari.1. 
Fernandes e residente no lugar de 
Carvalhal. 

Dossâos 

No dia 26 do mês de Setembro, 
faleceu Narcisa Joaquina da Costa de 
78 anos de idade, solteira, filha de 
Manuel J. Pereira da Silva e de Maria 
Josefa da Costa e residente no lugai 
de Outeiral. 

UuàS Igrejas 
No dia 19 de Setembro) contraíram 

matrimónio António José Lopes com 
Maria Rosa de Magalhães; ele de 72 
anos de idade e ela de 46, residentes 
respectivamente na freguesia de Goães 
e Duas Igrejas. O noivo é filho de 
Manuel José Lopes e de Maria Alves 
da Cunha e a noiva de Augusto de 
Magalhães e de Maria da Conceição 
Corujeira. Foram padrinhos Hermínio 
José Martins da Costa e Maria de 
Lurdes Caridade Magalhães. 

— No dia 14 do mês de Setembro, 
faleceu Luísa Maria Gomes de 84 
anos de idade, casada com Manuel 
Cardoso e residente no lugar de 
Cingeiro. 

— No dia 8 do mês de Setembro, 
faleceu António José Pereira de 83 
anos de idade, viúvo de Olívia Barbosa 
e residente no lugar de Sobradelo. 

Cscariz 

(S. Martinhã) 
No dia 5 do mês de Setembro, 

faleceu Joaquina de Oliveira de 82 anos 
de idade, solteira, filha de José Joa- 
quim de Oliveira e de Rosa de Aze- 
vedo e residente no lugar de Entre- 
-Devesas. 

— No dia 19 do mês de Setembro, 
faleceu Emília da Silva Ferreira de 
75 anos de idade, viúva de João de 
Oliveira Primo e residente no lugar de 
Quintas. 

— No dia 16 do mês de Setembro, 
faleceu José da Costa de 85 anos de 
idade, viúvo de Maria Moreira e 
residente no lugar de Igreja. 

Esqueiros 
No dia 27 do mês de Setembro, 

faleceu Maria Adelaide da Silva Tinoco 
de 79 anos de idade, viúva de José 
Manuel P. Barbosa e residente no 
lugar de Paredes. 

freiríz 

No dia 13 de Setembro, contraíram 
matrimónio António da Costa Martins 
com Maria José Barros Fernandes; 
ele de 29 anos de idade e ela de 33, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Pico de Regalados e de Barbudo. 
O noivo é filho de José Martins e 
de Dina Pereira da Costa e a noiva 
de José Maria Fernandes e de Maria 
do Céu Ramalho de Barros. Foram 
padrinhos José Bernardo Alfredo e 
Joaquina Cachano de Carvalho. 

Oabaneias 

No dia 25 dc Setembro, contraíram 
matrimónio Abílio José Fernandes da 
Silva com Maria de Lurdes da Cunha; 
ele de 19 anos de idade e ela de 
20, residentes respectivamente na fre- 
guesia de Cervães e de Cabanelas. O 
noivo é filho de Luís Pereira da Silva 
e de Maria Beatriz Fernandes da 
Costa c a noiva de Laurindo da Cunha 
e de Maria Albertina da Cunha. 
Foram padrinhos Angelo Araújo da 
Cunha e Maria Florinda Bacelar. 

— No dia 18 de Setembro, con- 
traíram matrimónio Luiz Lucas de 
Carvalho com Maria José de Macedo 
Barbosa; ele de 24 anos de idade e 
ela de 26, residentes respectivamente 
em França e na freguesia de Cabanelas. 
O noivo é filho de Francisco Gonçalves 
e de Ana da Silva Lucas e a noiva 
de Manuel Barbosa e de Maria Del- 
mira de Macedo,, Foram padrinhos 
António da Silva Araújo e Maria de 
Lurdes Santos. 

Sems 

No dia 23 do mês de Setembro, 
faleceu Teresa de Jesus Rodrigues de 
75 anos de idade, viúva de Domingos 
Maria Arantes e residente no lugar 
de Além. 

Goães 

No dia 14 do mês de Setembro, 
faleceu Ana da Silva Lopes de 72 anos 
de idade, casada com Joaquim Fer- 
nandes e residente no lugar de Casais. 

No dia 11 de Setembro, contraiu 
matrimónio José Pinheiro da Cunha 
com Aurora Pinheiro da Silva; ele de 
20 anos de idade e ela de 19, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Moure e de Freiriz. O noivo é filho 
de Paulo da Cunha e de Matilde de 
Oliveira Pinheiro e a noiva de Joa- 
quim da Silva e de Rosa do Rosário 
Pinheiro. Foram padrinhos João Gomes 
de Vasconcelos e Maria da Pureza 
Pinheiro. 

— No dia 12 de Setembro, con- 
traiu matrimónio António da Conceição 
de Macedo Gomes com Maria de 
Lourdes Duarte de Barros; ele de 24 
anos de idade e ela de 22, residentes 
respectivamente de Lage e de Freiriz. 
O noivo é filho de José Joaquim 
Gomes e de Olinda da Conceição Vaz 
de Macedo e a noiva de José Domingos 
Matos e de Ermelinda Duarte. Foram 
padrinhos Alberto da Silva Matos e 
Rosa Gomes de Sousa. 

Gomide 

No dia 13 de Setembro, contraiu 
matrimónio Adelino Ribeiro de Araújo 
com Maria Joaquina Nogueira Martins; 
ele de 23 anos de idade e ela de 19, 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
de José António Enes de Araújo e 
de Angelina da Silva Ribeiro e a noiva 
de Gabriel Martins e de Maria Eugênia 
de Araújo Nogueira. Foram padrinhos 
Francisco Vieira e Rosa Torres Fe- 
nandes Vieira. 

Gondiães 

No dia 21 do mês de Setembro, 
faleceu Rosa Teresa de Sousa de 71 
anos dc idade, viúva de Alvaro José 
da Costa e residente no lugar de 
Igreja. 

Lage 

No dia 10 do mês de Setembro, 
faleceu Virgínia da Conceição Correia 
Dias de 5 meses de idade, filha de 
Adolfo de Jesus Nogueira Dias e de 
Aurora da Conceição dos S. Correia 
e residente no lugar de Gôfa. 

— No dia 18 de Setembro, contraiu 
matrimónio José da Costa Almeida 
com Maria Baptista Martins; ele de 
21 anos de idade e ela de 19, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Lago e de Lage. O noivo é filho de 
José Augusto Pinheiro de Almeida e 
de Rosa Antunes da Costa e a noiva 
de Alberto António Martins e de Erme- 
linda da Fonseca Baptista. Foram padri- 
nhos Manuel da Silva Barros e Maria 
Helena Fonseca Baptista. 

Loureíra 

No dia 15 do mês de Setembro, 
faleceu António Alberto da C. Domin- 
gues de 16 dias de vida, filho de 
António Ferreira Gonçalves e de Er- 
melinda de Sousa Costa e residente no 
lugar de Sau. 

Marrancos 

No dia 12 de Setembro, contraiu 
matrimónio Adelino Manuel da Silva 
Pereira com Maria de Fátima Gon- 
çalves Alves; ele de 28 anos de idade 
e ela de 20, residentes respectivamente 
na cidade de Lisboa e na freguesia 
de MaiTancos. O noivo é filho de 
José Pereira e de Adelaide Rosa da 
Silva e a noiva de Joaquim Alves 
e de Clementina Gonçalves. Foram 
padrinhos António Rego de Sousa e 
Maria de Lurdes Sousa Rodrigues. 

Mós 

No dia 22 do mês deSetembro, 
faleceu Augusto Veloso de 77 anos de 
idade, viúvo de Ana Lopes Brinco e 
residente no lugar de Quintães. 

ioure 

No dia 18 de Setembro, contraiu 
matrimónio Francisco de Oliveira Soares 
Nogueira com Maria da Glória de 
Araújo; ele de 45 anos de idade e 
ela de 47, residentes ambos nesta fre- 
guesia. O noivo é filho de Adelino 
António Soares Nogueira e de Deolinda 
de Oliveira e a noiva de Firmino José 
de Araújo e de Júlia da Silva. Foram 
padrinhos João Martins Alves e Deo- 
linda da S. P. de Oliveira. 

— No dia 25 de Setembro, con- 
traiu matrimónio Manuel Cardoso Bar- 
bosa com Olívia da Silva; ele de 19 
anos de idade c ela de 19, residentes 
respectivamente na freguesia dc Ancide 
e de Geme. O noivo é filho de José 
Barbosa e de Boa Nova da Conceição 
e a noiva de José da Silva e de Deo- 
linda da Conceição da Silva. Foram 
padrinhos Alvaro da Silva e Maria 
Adília Morais da Silva. 

Oleiros 
No dia 26 de Setembro, contraiu 

matrimónio António Rodrigues d a 
Silva com Maria Teresa Fernandes de 
Sousa; ele de 20 anos de idade e ela 
de 19, ambos desta freguesia. O noivo 
é filho de João António da Silva e 
de Maria Celeste Rodrigues e a noiva 
de Augusto Gomes de Sousa e de 
Cândida Fernandes. Foram padrinhos 
José Queirós de Brito e Francelina 
Fernandes de Brito. 

Oriz (d. Miguei) 
No dia 11 de Setembro, contraiu 

matrimónio Lino Rodrigues da Mota 
com Teresa Rodrigues Mendes; ele de 
18 anos de idade e ela de 18, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Sande e de Oriz (S. Miguel). O noivo 
é filho de António Vilela da Mota 
e de Angelina Rodrigues e a noiva 
de António Faria Mendes e de Lucinda 
Rodrigues. Foram padrinhos José Ro- 
drigues da Mota e Deolinda da Silva 
Ferraz. 

Panascaís 

Rio Mau 
No dia 11 de Setembro, contraiu 

matrimónio António de Oliveira Pires 
Pinheiro com Maria de Lurdes Lopes 
da Silva; ele de 19 anos de idade e 
ela de 18, ambos nesta freguesia. O 
noivo é filho de João Pires Pinheiro 
e de Laura Marques de Oliveira e a 
noiva de José Maria da Silva e de Ana 
Barbosa Lopes. Foram padrinhos An- 
tónio Pires Pinheiro e Maria Barbosa. 

— No dia 11 de Setembro, contraiu 
matrimónio Francisco Fernandes de 
Barros com Maria do Céu Magalhães 
Freitas; ele de 22 anos de idade e 
ela de 20, respectivamente na freguesia 
de Portela das Cabras e de Moure. 
O noivo é filho de Joaquim de Barros 
e de Maria Laurinda Fernandes e a 
noiva de António Carlos de Freitas e 
de Rosa de Barros Magalhães. Foram 
padrinhos Manuel da Rocha e Joaquina 
Dias de Magalhães. 

Ponte (1 Vicente) 

No dia 23 do mês de Setembro, 
faleceu Adelino Gonçalves de 76 anos 
de idade, casado com Carolina Ferreira 
da Silva e residente no lugar de Serem. 

Realizaram-se nesta freguesia as 
Festas da Mocidade; tiveram o seu 
início no passado dia 21 e terminaram 
no dia 29 de Agosto com mais um 
número no dia 26 de Setembro. 

Às 21 horas do dia 21 de Agosto 
houve a apresentação da Vida de 
Cristo. 

Dia 22, Teve início pelas 14,30 
horas a apresentação o Conjunto Es- 
trelas do Minho, de Dume Braga e o 
Conjunto 10-5 de Vila Verde. 

No dia 29, pelas 14 horas repe- 
tição da Vida de Cristo, 

A última apresentação foi feita no 
dia 26 de Setembro, cujo programa 
constou: às 15 horas um grupo dc 
rapazes desta freguesia apresentou 
danças regionais e pelas 16,30 horas 
exibiu-se o Conjunto atrás mencionado 
de Dume-Braga, que apresentou as 
melhores canções do seu reportório. 

Para transmissão directa estiveram 
presentes os potentes alti-falantes de 
S. Cristóvão do Pico, deste mesmo 
concelho. 

àanóe 

No dia 23 de Setembro, contraiu 
matrimónio António da Costa Alves 
com Rosa da Conceição Gonçalves de 
Araújo; ele de 22 anos de idade e 

■eia de 23, ambos desta freguesia. O 
noivo é filho de Manuel Afonso Alves 
e de Rosalina da Costa Araújo e a 
noiva de Francisco da Rocha Araújo 
e de Carolina Lopes Gonçalves. Foram 
padrinhos António José Gonçalves e 
Rosa da Costa Fernandes. 

Portela de Peneis 
No dia 18 de Setembro, contraiu 

matrimónio Francisco Vieira Barbosa 
com Maria da Glória Ribeiro de 
Sousa; ele de 26 anos de idade e 
eia de 24, ambos desta freguesia. O 
noivo é filho de José Barbosa e de 
Albina Rosa Vieira e a noiva de 
Francisco António de Sousa e de Rosa 
Marques Ribeiro. Foram padrinhos 
Henrique Vitorino da C. Rosa e Júlia 
Marques de Sousa Rosa. 

— No dia 19 de Setembro, contraiu 
matrimónio Jerónimo Peixoto Duarte 
com Margarida Maria Rodrigues da 
Silva; ele de 34 anos de idade e ela 
de 27, respectivamente de Matosinhos 
e da freguesia de Duas Igrejas. O 
noivo é filho de Bento Duarte e de 
Maria do Alívio Peixoto e a noiva 
de José Joaquim da Silva e de Beatriz 
Soares Rodrigues. Foram padrinhos Abel 
Rodrigues da Silva e Edgar Avelino 
Peixoto Duarte. 

Prado (S. Miguel) 
No dia 18 de Setembro, contraiu 

matrimónio António Ferreira Fernandes 
com Maria Barbosa Rodrigues; ele de 
26 anos de idade e ela de 24, resi- 
dentes respectivamente na freguesia de 
Santa Maria do Amos e de Prado 
(São Miguel). O noivo é filho de João 
Martins Fernandes e de Ana Rodrigues 
Ferreira e a noiva de Filinto Rodrigues 
e de Arminda Pereira Barbosa. Foram 
padinhos António Reis Rodrigues e 
Deolinda Araújo da Mota. 

— No dia 23 do mês de Setembro, 
faleceu Maria de Fátima F. Gonçalves 
de 2 anos de idade, filha de Adelino 
de Oliveira Gonçalves e de Maria de 
Araújo Fernandes e residente no lugar 
de Cachada. 

Ainda há pouco tempo se tinha 
dado um desastre em Aveiro, causando 
a morte a um menino desta freguesia, 
como o número anterior deste jornal 
noticiou e já temos a lamentar outro 
desastre de carro que causou a morte, 
na cidade de Lisboa, a outro filho 
desta freguesia, António Veloso, casado 
com Florentina de Oliveira, de 58 
anos de idade, que há meses tinha 
ido para Lisboa para ganhar alguma 
coisa para acabar de pagar uma 
pequena casa que tinha mandado cons- 
truir para sua habitação e de sua 
família. No dia 29 do passado mês 
de Setembro foi atropelado por um 
carro e dai a poucas horas faleceu 
num hospital de Lisboa. A sua morte 
causou muita tristeza nesta terra onde 
era estimado por toda a gente, pois 
era uma pessoa de bem e um bom 
trabalhador, A sua esposa e filhos 
conseguiram que o seu corpo viesse 
repousar no cemitério desta freguesia 
onde vai esperar a vinda do Senhor. 
Tendo chegado o cadáver a esta fre- 
guesia, houve missa de corpo presente 
à qual assistiu muita gente que em 
seguida acompanhou o mesmo cadáver 
ao nosso cemitério. 

Apresentamos sentidos pesames à 
família e desejamos o eterno descanso 
ao falecido. 

— No próximo dia 17 vai realizar- 
-se na igreja paroquial a festa da 
Senhora do Rosário na qual costuma 
tomar parte muita gente da terra. A 
raparigas da freguesia ofereceam no 
mesmo dia uma vela a Nossa Senhora. 
Esperamos que tudo seja para maior 
veneração de Nossa Senhora. Também 
se realizou no passado domingo a 
Comunhão Solene das crianças que 
foram preparadas com catequese diária 
durante os meses de Agosto e Setembro. 

Soutelo 

No dia 16 do mês de Setembro, 
faleceu Maria da Glória Araújo de 71 
anos de idade, solteira, filha de João 
Soares e de Maria Josefa Araújo e 
residente no lugar de Gandra. 

No dia 12 do mês de Setembro, 
faleceu Maria Rosa da Costa Faria de 
85 anos de idade, viúva de Serafim 
de Magalhães e residente no lugar de 
Ermida. 

DE 
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TELEFONE, 22013 BRAGA 

Quer comer bem e em embienle familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

i JBÊ ã JV a O T A 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
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A Comercial de Prado 

D S 
Duarte Pedroso Fernando 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE* 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 
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Electricidade 

Recomeçaram os trabalhos da Chenop. 
Quanto nos é dado verificar^ todo o 
trabalho que fazem com pessoal muito 
dedicado c bem especializado, é trabalho 
perfeito acabado. E assim prossegue 
ràpidamente a obra de electrificação 
de toda a freguesia. Há lugares ansiosos 
que a reforma os atinja. Tudo se 
processa ràpidamente e Prado, dentro 
de pouco tempo, estará com a linha 
de baixa tensão totalmente reformada. 

Na última quinzena 20 de Setembro 
a 3 de Outubro, foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 
Ana de Castro e Sousa, residente em 
Oriz (S. Martinho) no lugar de Bar- 
reiro; Rosa Gonçalves Martins, resi- 
dente em Rio Mau, no lugar de Er- 
mida; Rosa de Alves de Campos, 
residente em Prado (Sta Maria'), no 
lugar de Vila; Alvaro de Sousa Car- 
valho, residente em Prado (S. Miguel), 
no lugar de Mendiz; José Carlos da 
Silva Fernandes) residente em Cervães, 
no lugar de Santo; Arlindo Alvarães 
Pinheiro, residente em Rio Mau, no 
lugar de Cabo; Rosa Maria Martins 
Azevedo, residente em Sabariz, no 
lugar de Agrelo; Maria das Dores 
Araújo Passos, residente em Cabanelas, 
no lugar de Salgueiro; Maria Augusta 
Amorim G. Barbosa, residente em Turiz, 
no lugar de Fonte Covas; José Maria 
Leite, residente em Prado (Sta Maria), 
no lugar de Vila; Maria Teresa da 
Silva, residente em Atães, no lugar 
de Portela; Custódia Arminda F. Pires, 
residente em Moure, no lugar de Ri- 
beira; Carmelinda Ferraz Gama, resi- 
dente em Prado (Sta Maria), no lugar 
de Vila; Paulo Pimenta, residente em 
Barbudo, no lugar de Serra. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 
Rosa Alves de Campos freguesia de 
Prado (Sta Maria); Rosa Maria Martins 
Azevedo, da freguesia de Sabariz; Maria 
das Dores Araújo Passos, freguesia de 
Cabanelas; Maria Augusta A. Gomes 
P. Barbosa, freguesia de Turiz: José 
Maria Leite, da freguesia de Prado 
(Sta Maria). 

Casamentos 

No dia 19 de Setembro, na Igreja 
de Santão, em Felgueiras, contraiu 
matrimónio o nosso conterrâneo 
Eng. João Ferraz Machado Pereira 
Lima, filho de António Pereira Lima 
e de D, Maria de Jesus Ferraz Machado 
Lima, com a menina Maria Emília de 
Almeida Tavares, filha de D. Maria 
Madalena de Almeida Tavares e de 
sr, Mário Sampaio da Costa Tavares. 
Votos de muitas felicidades. 

No dia 23 de Setembro, contraiu 
matrimónio José da Costa e Silva com 
Maria de Fátima Gonçalves Ferreira; 
ele de 28 anos de idade e ela de 24, 
residentes respectivamente da fregue- 
sia de Prado (Santa Maria) e da 
cidade de Braga. O noivo é filho de 
José da Silva e de D. Maria da Costa 
e a noiva do sr. António José Ferreira 
e de D. Adélia de Jesus Gonçalves. 
Foram padrinhos o sr. Augusto Lopes 
Ferraz e D. Maria José Alves Peixoto. 

Queda com a bicicleta 

No dia 28 de Setembro foi inter- 
nado nos serviços de ortopedia do 
Hospital de Braga o sr. José Maria 
Soares, viúvo de 56 anos de idade, 
residente no lugar do Rainho, com 
fracturas da mão e do fémur esquerdos, 
por ter sido batido por urfta furgoneta 
em São Paio de Merelim, quando 
regressava do seu trabalho. 

Turiz 

anúncio 

Câo de caça 

Desapareceu da casa do Snr, Sil- 

vestre Antunes Pimenta, da freguesia 
de Pico São Cristóvão, em 26 de Julho 

passado, uma cadela que dá pelo 

nome pirata, é de cor castanha e de 

pelo liso. Gratifica-se bem quem a 

entregar e procede-se contra quem 
ilegitimamente a tiver. 

No dia 5 do mês de Setembro, 
faleceu Custódia Fernandes de 75 anos 
de idade, casada com António Joaquim 
Pereira Romão e residente no lugar 
de Gandara. 

— No dia 19 do mês de Setembro, 
faleceu Maria da Glória Bastos de 87 
anos de idade, casada com António de 
Melo e residente no lugar de Gandra. 

— No dia 23 do mês de Setembro, 
faleceu Maria Helena de S. Gonçalves 
de 4 anos de idade, filha de José 
Henriques Gonçalves e de Rosa Valente 
de Abreu e residente no lugar de 
Aldeia. 

Vaidreu 

No dia 23 de Setembro, contraiu 
matrimnóio Arlindo Pereira de Araújo 
com Adosinda Gonçalves de Araújo; 
ele de 29 anos de idade e ela de 28, 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
de Joaquim de Araújo e de Felismina 
Augusta Pereira e a noiva de Gregório 
de Araújo e de Maria da Conceição 
Gonçalves. Foram padrinhos Maria de 
Lasallete C. Xaxier e Secundino da 
Silva. 

i^Hanuel Soaies DJogueiía 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

• tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VDLA VERDE 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel fosé de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Fábrica de Bordados Regionais 
A mais antiga e modernizada casa no género 

21 Marin SMeiena Mania» 
VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 

JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

Lugar da Fozelha PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

No dia 12 de Setembro, contraiu 
matrimónio Manuel Fernandes Barbosa 
com Maria da Conceição F. Pereira 
de Azevedo; ele de 23 anos de idade 
e ela de 19, residentes respectivamente 
em Barcelos e da freguesia de Lage. 
O noivo é filho de Avelino !: 
Fernandes Barbosa e de Francisca 
Rebelo Fernandes e a noiva de António 
José Pereira de Azevedo e de Maria 
da Cruz Ferreira Serra. Foram padri- 
nhos Fancisco da Cruz Serra e Emília 
da C. G. Machado. 

— No dia 11 de Setembro, contraiu 
matrimónio António Giesteira Rodrigues 
com Maria Nair de Araújo Veloso; 
ele de 19 anos de idade e ela de 
23, residentes respectivamente na fre- 
dentes Loureira e de Prado (S. Miguel). 
O noivo é filho de Manuel de Araújo 
Rodrigues e de Maria Arminda Gaio 
Giesteira e a noiva de Manuel Bar- 
bosa Veloso e de Glória da Costa 
Araújo. Foram padrinhos António 
Lopes Fernandes Serra e Maria da 
Glória de Melo Rodrigues. 

— No dia 29 de Agosto uniram os 
seus destinos neste Santuário o sr. Ma- 
nuel Esteves Ferreira, de Geme, filho 
do sr. Mário da Silva Pereira e da 
sr.a D. Lucinda Esteves Pinheiro com 
a gentil menina Maria de Fátima Sousa 
Martins, também de Geme, filha do 
sr. Augusto Martins e da sr.a D. Rosa 
Garcia de Sousa. Foram padrinhos o 
Sr. Adelino de Sousa Martins e a 
sr.a D. Maria das Dores Barbosa Gomes. 

— O sr. Domingos Torres da Silva, 
da freguesia de Soutelo, filho do sr. An- 
tónio Ferreira da Silva e da sr.a D. Ca- 
rolina de Sousa Torres com a prendada 
menina Gracinda da Silva Lopesj natu- 
ral da freguesia da Loureira, filha do 
sr. António Lopes e da sr.a D. Maria 
Alice da Silva. Foram padrinhos o 
sr. Augusto Lopes da Silva e , a 
sr.a D. Maria Torres Peixoto. 

— No dia 5 de Setembro o sr. Mário 
da Silva Costa desta de Soute, filho 
do sr. António da Costa e da sr. D. Ma- 
ria da Silva comagentil menina Maria 
da Conceição Valente de Sousa, filha 
do sr. Rosalino da Silva e Sousa e 
da sr.a D. Francisca da Silva Valente. 
Foram padrinhos a sr.a D. Zélia da 
Costa e Sousa Peixoto e o sr. Alberto 
Machado Peixoto. 

— No dia 26 o sr. José da Cunha 
Pereira, natural de Vila Verde, filho do 
sr. José Gomes Pereira e da sr.a D. Ma- 
ia da Cunha com a graciosa menina 
Maria da Conceição Gomes, natural 
de Geme, filha do sr. António Pereira 
da Cunha e da sr.a D. Augusta Gomes. 
Foram padrinhos o sr. Manuel Augusto 
de Sousa e a sr.a D. Adelina Augusta 
Peixoto de Sousa. 

— No dia 2 de Outubro, o sr. Vito- 
rino dos Anjos Neves, da freguesia de 
Edral, concelho de Vinhais, filho do 
sr. José Manuel Neves e de Ana Gomes, 
com a gentil menina Maria de Jesus 
da Silva Pereira, desta de Soutelo, 
filha do sr. Domingos Pereira e da 
sr.a D. Virgínia Soares da Silva. 
Foram padrinhos o sr. João Martins 
de Vasconcelos Feio e a sr.a D. Maria 
Ferreira Pereira. 

A Senhora do Alívio abençoe os 
seus novos lares. 

Vila Verde 

Casa Claro 

DE 

Paulo de Sousa &laro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

I nauguraçao do C ampo de J ogos 

Continuação da La pág. 

inauguração do Campo de Jogos 
usando em primeiro lugar da 
palavra o sr. José Arlindo Neiva 
de Abreu, principal movimenta- 
dor da festa, agradecendo a 
presença das autoridades e a 
extraordinária colaboração da 
Casa do Povo de Ribeira de 
Neiva e de todo o povo. Depois 
e a encerrar a sessão, falou 
o sr. Presidente da Câmara que 
elogiou essa extraordinária ini- 
ciativa, bem digna de ser imi- 
tada por outras zonas do con- 
celho, acentuando nunca esperar 
ver tão grande espectáculo, 
agradecendo também a recepção 
fidaguia que foi feita às autori- 
dades, nomeando a s pessoas 
intervinientes que engrossam o 
elenco das grandes figuras que 
sempre enriqueceram a zona. 

Desportos 

jAsscnnbleía Qcrol 
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Na sede do clube, realizou-se a 
eleição dos Corpos Gerentes para 
a época 1971/72: Perante numero- 
sos associados ficou assim consti- 
tuída: 

Presidente: — José António Arantes 
de Sousa Meneses 

Secretário: — Manuel Barbosa Ro- 
drigues 

Vogal: — António Pimentel Soares 
nogueira 

Conselho Fiscal e Jurisdicional: 
Presidente: — João Luiz da Silva 
Secretário: — Manuel de Oliveira 

Soares Nogueira 
Relator: —Mário Joaquim da Silva 

Direcção: 

Presidente: — José Carmelindo Dias 
Barbosa 

Vice Presidente:— José Soares Men- 
des 

Secretário:—António de Azevedo 
Gama 

2.° Secretário:Manuel Pimentel 
Soares Nogueira 

Tesoureiro; — Aurélio Fernandes 
de Sousa 

Tesoureiro adjunto : — Armando 
Joaquim Soares da Silva 

Vogais:—Augusto de Azevedo 
Gama, Manuel Lago e Sousa, 
Manuel Barros Barbosa: — João 
Barbosa Gomes (Director do 
Departamento da secção de Ju- 
niores, com José Pereira Mendes. 

Depois cortou a fita simbólica 
d a inauguração, enquanto a 
banda de música de Pedregais, 
dirigida pelo sr. Armindo de 
Faria, e o Rancho Folclóiico de 
Godinhaços exibiam com arte o 
seu reportório. Seguidamente foi 
benzida a bandeira do Grupo 
Desportivo da Rbeira de Neiva, 
pelo Rev.do Padre Manuel Agos- 
tinho da Silva, Pároco de Rio 
Mau, e hasteadas solenemente a 
Bandeira Nacional, pelo sr. Pre- 
sidente da Câmara, a Bandeira 
da F. N. A. T., pelo sr. Presi- 
dente da A. N. P. e a do Grupo 
pelo sr. Dr. José Joaquim Ro 
drigues da Silva. 

A equipa local iria agox'a 
defrontar o Grupo Desportivo 
de São Julião de Freixo, e as 
duas equipas entraram em cam- 
po acompanhadas da Banda de 
Música d e Pedregais e do 
Rancho Folclórico de Godinha- 
ços, cabendo o pontapé de saída 
ao sr. Presidente da Câmara de 
Vila Verde, sr. Fausto Feio 
Soares de Azevedo. No final, o 
resultado foi de 3-2, a favor da 
equipa visitante, mas ambas 
receberam uma taça entregues 
respectivamente pelo sr. Presi- 
sidente da Câmara e pelo sr. 
Dr. António dos Santos Ferreira. 

A o terminar o desafio, a 
Banda de Música e o Grupo 
Folclórico exibiram-se para o 
público que muitos os aplaudiu. 

O Grupo Desportivo da Casa 
do Povo da Ribeira de Neiva 
irá participar nos jogos oficiais 
da F. N. A. T., no campeonato 
corporativo. Os jogadores sã» 
todos dessa zona e a Direcção 
é composta pelos srs. Abílio 
Manuel Gomes Lima (Presi- 
dente), Artur Joaquim Neiva 
de Abreu (Secretário) e Domin- 
gos Simão de Oliveira (Tesou- 
reirO). 

Tudo isto foi possível, como 
dissemos acima graças a inicia- 
tiva extraordinária do sr. José 
Arlindo Neiva de Abreu e em 
virtude da colaboração da Casa 
do Povo que patrocinou a ini- 
ciativa. Por isso, o nosso jornal, 
sempre atento à vida do con- 
celho, aqui deixa os parabéns 
ao sr. Neiva de Abreu e a este 
Organismo Corporativo que tem 
por Direcção os srs. Manuel Lo- 
pes (Presidente), Armindo Dan- 
tas (Vice-Presidente), Albino da 
Cunha Coelho Gomes (Secre- 
tário) e António Maria de Araú- 
jo Azevedo (Tesoureiro), não 
esquecendo a Mesa da Assem- 
bleia-Geral constituída pelos 
srs. Bento Pereira, Manuel de 
Azevedo e António de Sousa e 
Silva Novas. 

No dia 26 do mês de Setembro, 
faleceu Manuel da Silva de 50 anos 
de idade, casado com Rosa Augusta 
Pereira e residente no lugar de Cagide. 

— No dia 16 do mês de Setembro, 
faleceu José Maria Cerqueira de 40 
anos de idade, solteiro, filho de José 
Maria Vilela de Sousa e de Maria 
Cerqueira e residente no lugar de 
Monte de Cima. 

Eleição das Junfas de Freguesia 

EDITAL 

Fausto Feio Soares de Azevedo 
Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Verde: 

No uso da competência que me 
confere o n.0 6." do artigo 19." e de 
harmonia com o disposto no § 1." do 
art." 230." do Código Administrativo, 

FRAMÇA 

«O VILAVERDENSE» 

Desejam pagar a sua assinatura? 
É fácil. Enviem um vale para; 

JOSÉ QUEIRÓS DA SILVA 
(Prospector do Banco da Agricultura) 

19, Rue Fosse des Taneurs 
67 — Strasbourg 

faço saber que designei o domingo 
dia 17 de Outubro do ano corrente, 
para a eleição dos vogais das jus: 
de freguesia deste concelho, que exer- 
cerão o seu mandato no quadriénio 
de 1972 a 1975. (o) 

Para constar se passou o presente 
e outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do estilo 
e publicados em jornais locais, se os 
houver. 

Paços do Concelho, 23 de Setembro 
de 1971. 

E eu, Abel Rodrigues de Sousa Gama 
Chefe da Secretaria, o subscrevi. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 

(a)—Para a eleição de 1971, será o 
quadriénio de 1972 a 1975, 



Significativa Homenagem 
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Quinzenário Regionalista 

Mds amplitudes rurais 

(Continuação da l.a pág.') 

Julgam-nos atrasados, cegos por 
tradicionalismos ultrapassados, cren- 
deiros de Terço na mâo? É devoção 
vinda dos tempos medievais, consa- 
grada per gerações, recomendada, 
abençoada, por uma fila de Papas, 
e bem recentemente por Pio XII, 
João XXIII e Paulo VI. As apa- 
rições de' Lurdes e de Fátima 
expressam-se pelo Terço do Rosá- 
rio. 

Erram os que vêem, nesta devo- 
ção, uma simples motivação maria- 
na. É um compêndio vivo das 
verdades da fé cristã, a reza das 
horas litúrgicas elucidativa dos 
sábios e dos ignorantes. Emana os 
grandes mistérios da Salvação, da 
Encarnação, da Redenção e da 
glória da Ressurreição de todos nós 
em Cristo. O Pai Nosso — oração 
que só Jesus poderia criar — tem 
mais valor e é mais expressivo que 
toda a salmódia. O Glória é 'o 
hino de louvor à Santíssima Trin- 
dade— que S. João ouviu aos 
eleitos cantar em volta do trono 
do Cordeiro. A Avé Maria con- 
densa o mistério da Encarnação do 
Verbo Divino, e une-nos a Deus, 
através da Santa Mãe, Mãe de 
todos os crentes. 

É oração pública, das famílias 
de petição, de acção de graças, 
das horas de alegria e das tristezas. 
Há pouco, depois de trabalho insa- 
no, vínhamos com dois engenheiros 
rurais, num automóvel, já altas 
hora da noite. Rapazes novos, cheios 
de vida, conhecedores da técnica 
e portadores da alma dos campos, 
dizem-nos: «padre, vamos chegar 
muito tarde a casa; já não podemos 
rezar o Terço em família, recite e 
nós acompanhamos...» Fizemo-lo 
pia e devotadamente. 

Chamam-nos botas de elástico. 
Ainda bem..., mas continuaremos, 
posto que, para uma multidão de 
famílias e de indivíduos, só existam 
laços humanos, sentimentos, a vida 
materialista, sem ligação aos gran- 
des princípios e caminhos, para 

quem tudo se equaciona no exis- 
tencialismo, sem oração, sem ver- 
dades, sem comunicação com o 
Além. 

Mas, por vezes, nas nossas aldeias 
pos casais dos lavradores, nas famí- 
lias dos caseiros e operários, nas 
dos médicos, engenheiros e advo- 
gados que ainda vivem na mages- 
tade do altar dos nossos campos, 
ao cair da noite, depois da ceia. 
ouvimos a recitação do Terço em 
família. 

Cremos que virá um mundo 
melhor, mesmo rural, mais progres- 
sivo, mas não pode desaparecer o 
bucolismo e misticismo nos nossos 
campos, ainda que seja em 'oásis de 
frescura, de repouso e de elevação 
irradiante. Sempre dos campos 
partiram os melhores valores da 
sociedade e irradiaram as grandes 
verdades, como o declara a Encí- 
clica Mater et Magistra do insigne 
Papa rural João XXIII. 

(Continuação da l.a pág.) 

Machado, cujo texto aqui transcre- 
vemos: 

«Exma. Sra. D. Aurora: 

Não queria deixar de proferir 
algumas palavras d e reconheci- 
mento e gratidão, por tudo quanto 
fez por nós, a nossa querida pro- 
fessora. 

Esta homenagem tão significa- 

tiva para lodos nós, é sem dúvida 
meritória. 

É de louvar tão grande esforço, 
amor e sacrifício, que sempre ao 
longo de 41 anos, devotou aos seus 
alunos. Alunos esses, ou parte deles, 
que não quizeram deixar de 
demonstrar a sua gratidão, partici- 
pando com a sua presença nesta 
homenagem. Outros talvez, que não 
lhes foi possível marcá-la, prestam 
do mesmo, modo a sua homenagem 
em espírito, a V Exa. 

A Prof.'1 D. Maria Aurora Fernandes agradece aos participantes no 
almoço de Confraternização, exibindo a salva de prata que lhe fora 

oferecida. 

Parada de Gatíin do Século XVIII 

Documentos inéditos 

O «LIVRO DE USOS E COSTUMES» 

do Subsino de A Confraria 
Parada de Gatim devia velar pela 
manutenção de tudo quanto directa 
ou indirectamente à igreja estivesse 
ligado. Atribuições havia que ti- 
nham mais em vista cuidar do 
edifício da igreja e suas alfaias; 
outras, permitir e facilitar a resi- 
dência do abade e, caso o houvesse, 
do seu cura; outras diziam respeito 
aos próprios membros da confraria 
ou ao conjunto dos fregueses, fos- 
sem ou não membros dela. 

Vimos já em que consistiam as 
atribuições do juiz, do mordomo 
das penitências, dos eleitos e dos 
mordomos da cruz. Tratava-se de 
serviços destinados ao bem comum 
da freguesia. Eram uns de ordun 
verdadeiramente temporal, tais 

(Continuação da l.a pág.') 
último ano deste racionamento, porque 
em 1972, espera já estar ligada, pelo 
menos à Sede) a nova água captada nas 
margens do Rio Homem, com toda a 
abundância para o progresso dos grandes 
centros r Concelho e das freguesias 
vizinhar 

O conselheiro sr. Macedo lembra a 
urgência da construção de sanitários, na 
Sede e em Prado. O sr. Presidente res- 
ponde que no estudo, já em elaboração, 
de saneamento atender-se-á a essa neces- 
sidade. 

O conselheiro sr. Peixoto pede que se 
conclua a elaboração do Código de Pos- 
turas concelhio. O sr. Presidente diz que 
está a ser ultimado, depois de várias 
deligências pelo sr. advogado da Câmara. 

O conselheiro sr. Pedroso pede o 
arranjo dos arruados de Prado (Santa 
Maria), agora bem iluminados com a 
reforma da electricidade. O sr. Presi- 
dente diz que tem de ser elaborado o 
projecto de urbanização dessa Vila tão 
importante. 

Foram ainda aprovadas as seguintes 
propostas: 
Extinção dos 
Serviços Municipalizados 

Tendo-se ultimado, por escritura de 
23 de Agosto findo, a concessão da 
distribuição de energia eléctrica deste 
concelho à Chenop, deliberou o Con- 
selho de Administração dos Serviços 
Municipalizados dispensar o seu pessoal, 
passando todos os funcionários do 
quadro para agentes da Companhia 
concessionária; e deliberou também no- 
tificar as proprietárias das dependências 
em que os Serviços Municipalizados 
funcionam, de que tais dependências 
se consideram traspassadas para a 
mesma concessionária. 

E atendendo a que os Serviços 
Municipalizados se encontram assim 

reduzidos à exploração do abastecimento 
de água, mais deliberou o Conselho de 
Administração que se promova a sua 
extinção, cfectuando-se entretanto a 
transferência do arquivo e do material 
respeitante às águas para os Paços do 
Concelho. Ora considerando que efec- 
tivamente se deve proceder dessa forma, 
a Câmara aprovou as medidas tomadas 
e deliberou em 2 do corrente extinguir 
de facto os Serviços Municipalizados, 
submetendo por isso o assunto ao 
Conselho Municipal e depois ao 
Governo, nos termos do § 2." do 
artigo 55 do Código Administrativa 
Regulamento 
para cobrança do Imposto 
de Comércio e Indústria 

Foi recomendada por Circular do 
Ministério do Interior a actualização 
do Regulamento para Cobrança do 
Imposto de Comércio e Indústria. A 
Câmara elaborou um Regulamento de 
harmonia com a citada circular e 
aprovou-o na mesma reunião de 2 do 
corrente. Dá-se conhecimento do facto 
ao Conselho Municipal, por se tratar 
dum Regulamento de aplicação geral 
a todo o Município, 

Vencimento 
do Capataz de Obras 

A requerimento do interessado, foi 
resolvido em 9 do corrente elevar 
para 2 600$ mensais o vencimento do 
Capataz de Obras Municipal a partir 
de Janeiro próximo. Esta deliberação 
justifica-se com a grande actividade 
que o sector das obras está realmente 
a desenvolver. 

Por isso se pede para ela a devida 
aprovação do Conselho. 

por Anlonio de Sá 

como a promoção da limpeza no 
adro, as obras de reparação da 
igreja, a arrecadação e' administra- 
ção dos rendimentos e foros, das 
fintas para a cera e dos dinheiros 
das multas e das covagens. Outras 
eram atribuições de características 
mais espirituais: assistir e dar tudo 
o que necessário fosse para os 
actos litúrgicos ou para-litúrgicos, 
nomeadamente, as missas, a admi- 
nistração do viático aos doentes, as 
procissões, clamores, mortórios, o 
transporte dos esquifes, os enterros, 
a visita pascal, as rezes anuais e 
os forais. 

Mas acima destas funções outras 
havia que muito urgiam a Confra- 
fia, como fosse o evitar a presença 
na freguesia de forasteiros não 
identificados ou de pessoas de má 
vida e o mandar celebrar anual- 
mente as doze missas estatuídas 
pelos irmãos vivos e defuntos. 

Vejamos agora quanto as rezas 
do ano eram um dos meios e oca- 
siões de se atingir um dos fins 
que a Confraria se propunha: 
quanto aos mortos, obter para eles 
o pronto perdão de Deus; quanto 
aos vivos, intensificar a sua santi- 
ficação na união a Deus e na con- 
fraternização de uns com os 'outros. 
Reparemos igualmente como o 
vinho, dom de Deus e fruto do 
labor humano, devia contribuir 
para fomentar essa confraternização. 

Capítulo VI 

Das rezas do ano 

Em o dia de Santo Estevão, 
primeira oitava do Nascimen- 
to ('), se fará a primeira reza. 
E a outra se fará no dia da 
Ascenção do Senhor- Nesta reza, 
se reza por cada cabeceira (') 
um Padre nosso e Avé Maria. 
E nestas rezas dão os oficiais 
cada um meio almude (') de 
vinho, isto é, os mordomos da 
cruz, eleitos e mordomos. E os 
mordomos que entram de novo 
dão cada um três canadas e a 
este vinho do dia do cabido do 
Nascimento se ajuntarão mais 
três canadas que paga Domingos 
Francisco (*) de Carcavelos ou 
quem possuir a leira das Pedras. 
E o juiz mandará, pelos mor- 
domos, dispor a gente em car- 
reiras. Feita a reza, Se lançará 
o vinho e a gente se não mudará 
donde está e não obedecendo 
pagar a condenação para a dita 
Confraria. Ao Reverendo Pároco 

se lhe levará uma infusa de 
vinho que leve uma canada {') 
pouco mais ou menos. E os 
mordomos irão deitando o vinho 
começando por onde estão o 
juiz e o que deita as orações, 
um por uma parte e outro pela 
outra. E os eleitos irão atrás de 
cada um com os cântaros. E 
acabando de beber se publicará 
a 'eleição na forma que fica 
dito C'). Também é costume 
fazerem por cada uma das cabe- 
ceiras que falecer uma reza 
redonda na forma que fica dito 
e além destas rezas redondas 
que são um Padre nosso e uma 
Avé Maria, é obrigação rezarem 
cinquenta e duas que são Padre 
nossos e Avé Marias por quem 
deixou as esmolas para a Con- 
fraria, a saber, quarenta por 
quem deixou as esmolas e doze 
por quem deixou as esmolas 
para as cruzes de prata desta 
freguesia. Todo aquele que faltar 
a esta obrigação pagará para a 
Confraria quatro centos reis e 
o juiz qvte entrar lhe puxará 
pela condenação. 

Escusado será dizer que as 
actuais confrarias existentes n a 
paróquia abandonaram o uso de 
se distribuir o vinho, muito embora 
se continuem ainda a fazer as rezas 
anuais com ares de maior simplici- 
dade, o que, para os nossos temp,. 
significa uma notável purificação, 
a que se deveria dar talvez maior 
relevo no ponto de vista pastoral. 

(') 

(2) 

(3) 

ri) 

O 

C) 

Era a 26 de Dezembro o dia de 
Sto Estevão. 
Campa. Designa também o chefe 
de família. 
O almude das Terras do Prado 
era de 24 litros. 
é estranho que o texto nomeia 

uma pessoa. Trata-se do então 
dono da terra. 
Ou seja 2 litros. O almude levava 
12 canadas. 
Livro de Usos e Costumes, 
cap. I Cf. O Vilaverdense n," 377, 
de 30/5/1971. 
Lisboa, Setembro de 1971 

É sem dúvida, a missão mais 
nobre e sublime que existe, a de 
ensinar as criancinhas. 

A instrução primária assemelha- 
-se à construção duma casa. Se os 
alicerces dessa casa não forem bem 
construídos, a casa não ficará 
segura. 

Também na instrução acontece 
o mesmo. Se não foi bem alicer- 
çada com o ensino das primeiras 
letras, dificilmente se conseguem 
alcançar bons resultados na vida. 

A senhora sempre se doou de 
alma e coração ã escola, ensinando 
e educando com todo o amor e 
espírito de sacrifício. 

Quantas contrariedades e pro- 
blemas surgem por vezes na vida 
particular de cada um. Também a 
senhora com certeza teve momentos 
desses. No entanto nunca deixava 
de nos saudar ao chegar à escola 
com um sorriso nos lábios símbolo 
do carinho que nos dedicava. 

Hoje muitos dos antigos alunos 
de V. Exa., se encontram já for- 
mados, outros não formados, mas 
talvez bem colocados na vida, 
devendo em parte essa colocação 
à sua querida professora. 

Eu em particular, sinto-me reco- 
nhecidamente grata a V. Exa., por 
me ter preparado para a vida. 

Hoje, exercendo a mesma pro- 
fissão posso avaliar tudo quanto 
por nós aqui presentes, fez- Sinto- 
■me orgulhosa por ter escolhido 
esta profissão e verei sempre, na 
minha querida professora, um exem- 
plo vivo, para o exercício das 
minhas funções, ao longo de toda 
a minha carreira profissional. 

De entre todos os homenageantes, 
aqui presentes, encontram-se dois 
que embora não tenham sido 
alunos de V. Exa., não quizeram 
deixar de prestar a sua homenagem, 
demonstrando assim, a sua gratidão 
por tudo quanto V. Exa. fez, para 
educar e ensinar os seus oito filhos, 
também aqui presentes. Essas pes- 
soas são, os meus, que estão intei- 
ramente gratos a V. Exa. 

Um muito obrigados de todos 
nós repleto de carinho. Pedimos ao 
Senhor, que mantenha junto de nós 
a nossa querida professora, por 
muitos e longos anos». 

Seguidamente falou o Persidente 
da Câmara, sr. F:austo Feio Soares 
de Azevedo, para transmitir a sua 
satisfação em participar em qual- 
quer homenagem ao professorado 
do seu concelho, dando parabéns à 
Vila de Prado, sempre oportuna e 
sempre justa nas homenagens que 
presta, sempre presente nas horas 
altas da vida do concelho, congra- 
tulando-se ainda pela união que 
nesta terra se vive, sinal de vita- 
lidade de um povo que admira. 

A finalizar, o sr. Delegado Esco- 
lar, em discurso longo, acalentado 
de entusiasmo pela homenagem 
justa a uma professora que sempre 
admirou pelo seu brio profissional, 
enunciou parte da sua história que 
bem conhecia prestando-lhe rendida 
homenagem, bem como ao sr. Pre- 
sidente da Câmara, Arcipreste do 
Concelho e pessoas presentes, sobre- 
tudo à Comissão de Homenagem 
que tão bem soube preparar e 
traduzir a gratidão à Sra. D. Maria 
Aurora Fernandes. 

Comovida, erquendo bem alto a 
salva de prata que lhe haviam ofe- 
recido, a ilustre e veneranda pro- 
fessora despediu-se de todos os 
seus amigos- 

Ao sair do Salão, umas centenas 
efe crianças homenagearam-na com 
vibrantes salvas de palmas. 
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